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Dia 19 de novembro - 15 horas 
- Col~gio das Irmãs Celebração do 
Envio para todos os Ministros de• 
nossa diocese. 

Todas as comunidades estão con­
vidadas! 

-BAI-XADA APURA: . . 

Ext:1;1rn,ínia de 1Menares 
As subseções da OAB (Ordem dos Adl(ogados do Qrasil) de Caxias e Nova Iguaçu vão 

mar comissões para acompanhar as investigações sobre d extermínio de menores na Bai~a­
Fluminense. A denúncia foi feita por uma Comissão Especial designada pela Defense For 
ildren lnternational, de Genebra, SuÍça, para apurar em que condições os meninos de rua 
ão sendo chacinéJdos no Grande Rio. · · 
O presidente da subseção de Nova Iguaçu Júlio Cesar Guimarães, acredita que os delega­

os da Baixada não-irão boicotar o trabalho das comissões~ pelo fa tõ de que os·gu pos i:h e<term í-~ 
;o, segundo relatório da Corr,issão Especial~ contarem ·com a presença de policiais. "Espero 
e o srcretário de Policia Civil, Hélio Saboya, n_,os dê .apoio ne5!a tarefa'; {Jfirmou Júlio 

esar. · 
- O extermmio de crianças é um fato gravíssimo - afirmou Augusto Teixeira·, presidente 
exercício da subseção da OA 8 em Caxias. De acordo com o relatório final da Comissão Es­
iaf (integrada por entidades de d(]fesa dos direitos de meninos de rua) foram mortos a tiros 

e aneiro do ano passado a julho deste ano 306 menores em Caxias e Nova Iguaçu. · 
~ugusto Teixeira diz não querer acreditar que "existam policiai,s participando dasses gru­

as de extermínio '~ Na sua opinião, isto seria "o fim da Polícia como instituição'~ Ele acha 
orém que a Po/fcia deve fazer profundas investigações para saber que grupos estão extermi-
ando crianças na·Baixada. _ . 

Segundo Juliq Cesar, a morte violenta está atingindo rn_ais as pessoas com menor faixa 
tária. Tal fato para ele é causado pela miséria absoluta na Baixada, que por sua vez é um 
sso muito curto para a delin_qilência: · 

limite do 
lo humano 
ra ·não re­
rtlr os bens: 
~tar inocen-

aberta às 
comunidades 

melôs pagam 
to em N iguaçu 
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Região _ li 
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20 DE NOVEMBRO: 
Vamos Celebrar Zumbj 

Dia Nacional da Consc:lêncla Negra: Axé, Z mbll 

O "GRUPO NEGRO ZUM- e,n solo brasileiro. 
BIDOS PALMARES" está o~ A Fazenda São Bernardino 
ganizando -qma celebração no fica na Estrada Federal dy Tio-
dia 20 de novembro- DIA NA- guá, um pouquinho depdis de 
CIONAL DA CONSCIENCIA Vila de Cava e tem duas linhas 
NEGRA -na Fazenda São Be~ de ônibus para lá: Nova Iguaçu 
nardino, ··com ·o objetivo de dar - Tinguá e Pavuna- Tmguá 
continuidade a Camganha dl\ 
Fratemidade-88 e pará celebrar Vamos todos celebrar com 
a experiência de liberdade e fra- nossos innãos Negros a festa 
temidade vividas pelos negros de Zl!mbit! 

CESIP: O BUE 

FALTAVA NA BAIXADA 
Respondendo a uma exigên­

cia sentida há muito tempo na 
Baixada Fluminense, surgiu, 
em julho ... deste ano, o CESIP 
- Centro de Estudos Sociais e 
lnfonn ãções Populares - cons­
tituido com estatuto próprio e 
tendo com o sede provisória a 
rua Bolívia 309 Nova Iguaçu. 

Os objetivos do encontro 
são: 

- Colher cuidadosamente 
dados sobre a realidade de No­
va Iguaçu e Baixada; 

- Reunir e organizar vásta 
ôocumentação de interesse\co­
munitário; 

- Divulgar, em fonna po-
pular, os resultados; 

- A profuncfar as questões 
surgidas nos grupos de atuação 

popular. 
O CESIP se coloca à dispo~ 

sição, principalmente, dos ~o­
vimentos populares, associa­
ções, comumdades, organiza.ti 
ções e pessoas que estão com~ 
prometidas com mudanças p~ 
fundas na Baixada Eluminenset 
O primeiro trabalho deste cen­
tro, que o "Camin1mndo" pu­
blica em parte neste número, 
aborda as eleições. E um traba• 
lho de pesquisa que originou 
uma cartilha com vários ~ados 
sobre Nova Iguaçu e uma entre• 
vista com os -prefeitáveis. 

Maiores informações sobre 
o CESIP poderão ser dadas por 
Derli, Giovani, Luiz Sérgio no 
telefone 767-6642. Bom taba• 
lho, amigos! 



darner-t:a da part:icipaÇ~ 
Dom Adriano, bispo diocesamo NOSSO CANTO MISSIONÁRIO: 

Nio se pode imaginar Igreja Católica sem o Papa, sem o 
1po sem o padre. São min~~érios essenciais à vida da Igreja 

t&n seu fimdamento no pr6pno Jesus que~ eor razões do Reinô, 
1heu os Doze como seus !lf>ÓS~olos, seus 'plenipotenciápos", 

entre os Doze, deu a pnmaz1a a Pedro. A Igreja primitiva 
tendeu muito bem este início de organização que Jesus Cristo 
ou E por isto mesmo não vascilou em estabelecer um sucessor 

para Pedro e continuadores para os .outros Apóstolos. Sem proble-
a nem tensões a Igreja primitiva entendeu e pi;aticou a lição 

Jesus. 

E~ situação concreta, os Apóstolos criam um ministé~o espe­
ctal ~ melhor atendimento dos innãos necessitados (cf. At 
6 1-7). Quer se veja na escolha dos sete homens "bem conceitua­
dos, cheios do Espírito Santo e de sabedoria" a criação do diaco• 
ato, como o entendemos hoje, ou não, é certo que o capítulo 
dos A tos nos oferece uma pista ioteressantíssim a para a criação 

dos ministérios na Igreja, quaisquer que sejam ou tenham sido: 
necessidade do Povo, um problema, a interferencia inicial dos 
o6stolos, a propo_sta dos Ap6s!olos ao Povo, a el~ição que 

o "Povo faz, as quahdades dos eleitos e como tenno final, antes 
do exotclcio do ministério: . ºForam a~entados aos Apóstolos 

ue oraram e lhes impuseram as mãos' (At 6,6). Antes de qual- · 
uer reflexão teológica, os Apóstolos inseirados pelo Espírito 
qto sentem que o Povo de Deus deve participar, à sua maneira, 

de um episódio importanfe para a vida da comunidade; envolvem 
o Povo; dão à comunidade momentos do ministério que, apesar 
do ministlSrio dos Apóstolos, cabem ao Povo. O Povo participa. 
Q Povo deve participar. 

Uma reBexão teólogica sobie as imagens da Igreja como Povo 
d Deus, como famfiia dos filhos de Deus, como corpo de Cristo 
- que é um -Povor que é uma famflia? qµe é um corpo? - . 

08 leva necessariamente a criar lugar para os "leigos" - a 
r.atavra grega original que através do Latim nos deu a palavra 
'leigos" significa: o que pertence ao Povo, o que se refere 
o Povo. Temos de corrigir o sentido da palavra l~iço entendida 

como contraste com o clérigo, um sentido que proveio da separa-
iio exagerada entre o celebrante (o padre, um clérigo) e os 

usistfllltes" (o Povo, os leigos). Temos de entendê-la como 
referente ao "laos" ao Povo de Deus. Temos de entender,. como 
fi z o Vaticano II na constituição dogmática Luz dos Povos (Lu­
men Gentium), que toda ·a Igreja é Povo de Deus, que '·'clérigos 
e leigos" são Povo de Deus; que a hierarquia sagrada só tem 
sentido a partir de sua participação e integração no grande minis• 
6rlo que o Esphito Santo atribui a todo o Povo de Deus, a 

toda I! Igreja. A resultados semelhantes nos levam as duas imagens 
de Igreja como famfiia e como corpo. Núm e -noutro caso a 
partici~ação, a CQrresponsabilidade, a partilha, a comunhão são 
dados essenciais. ·' 

Partindo desta reflexão é que se atribui em nosso 1 º Sínodo 
Diocesano importância essencial à participação do Povo de Deus, 

través dos s~us representantes escolhidos pelas comunidades. 
O Sínodo não sera um acontecimento clerical, de clérigos que 
refletem e decidem ~lo Povo de Deus e para o Povo de Deus, 
mas um acontecimento eclesial de que participam, em função 
de seu batismo, de sua crisma, da palavra de Deus e sobretudo 
da eucaristiat e nas condições por vezes precarias de nossa cons­
ci&lcia eclesial, todo o Povo de Deus que está na liumaniéfadê 
e sofrida Diocese de Nova Iguaçu, uma das duas dioceses da 
Baixada Fluminense. 
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c.~n,. Ot:~f!'i&n,~ e E~peran9a 
A IgreJ_!l tem a missao de a_credit~ na bondade e na jus- completa com a redesco 

oferee;ei: razoes de esperança e tiça .. Cnsto ressuscitado renova que todo país é "tem d 
de .otimismo p~ o ~rasil e o as fo~~ e aponta ho~ontes são". Cresce ·a convi 
mundo tem Émil motivos para de otimismo; Ele é mais forte que a missão é condição 
de:se~penl!. o grande desafio que toda a angtístia e o de• cial e pennanente da I~ 
mission~o-d,~ todas as comuni- sespero. todo tempo e lugar. Ela 
dades cnstãs • a~nas tare1à d, alguns · 

Outubro esteve aqui e trou- Com realismo e_ entusilsm O e~ ou ,Ja tie 
xe eon~igo um recado de_ rejo- siastica, mas responsab • 
vene.scunent~ p_ara toda a co- A belem do rosto missioná- dever de todo o povo de 
munidade cnstã, por ser um rio Que a Jj?reja deveria ter não de toda Igreja particul 
mês t<!talmente dedic~o à ~ .deve levar a fáceis éntusias- do .cristão" (39). .. 
l~bmç~o do compromisso mts- .mos, ao ponto de perder o olhar Provoc_ação oportuna 

· S1on'1io da Igreja, no Brasil e realista e critico que pennite insistência sobre, a missão 
no resto do mundo. medir a distância entre O que condição- essencial p~ 1 

_ Um mês de ~flexão e de os cristãos de.veriam ser e O que da Igreja. Provocação o 
açao, e°:1 comunhao com todos de fato foram e são. não ~para os simples fi 8 
o~ católicos do mundo que no Ninguém pode negar que ao também para padres e 
dia 23. ~e outu~ro, com~mo~ 'longo de seus dois -milênios de que, acostumados a 
~ trad!aonal Dia Mundial Mis- · existência a Igreja desenvolveu missionários e ajudas de 
Sionário. _ . . um esforço missionário admirá- _do Brasil, estão sempre 

Há reaçoes diferentes dian- vel, com rasgos de generosida- tos à tentação de se fech 
te do assunto "missões". Todas de e heroísmo que testemunham seu pequeno-grande m 
elas com suas boas razões, mas a presença do Espírito. de Deus cortando as asas missi 
tam~é~ todas pre_cisando de e dignificam a história humana. da Igreja. 
análise e avaliaçao, porque Como também nin-Juém ignora 
sempre existe o perigo da su- q~e houve e há distorções de 
perfi.cialidade. O que pode ser nao poucos quando ouvem falar 
aceita é a renúncia a levar a de DJissões. · 
sério o compromisso missioná- E com honestidade e bumil-
ria · .-signifi:ada ienunciar à vim- dade que tem os de redescobrir 
lidade da Igreja. De fato, não o verdadeiro sentido da missão 
existe ·opção entre uma Igreja para os nossos dias, p~ que 
missionãria e outra não missio- se renove a vitalidade da Igreja 
nária. A Wlica opção possível e o Reino de Deus no mundo 
é entre uma lgre.Ja viva e uma avance com mais força. 
Igreja cadáver, porque a mis- Foi a necessidade de redes-
são é sua alma, o Espírito de coberta que levou os bispos do 
vida que Cristo lhe comunicou. Brasil, reunidos em assembléia 
Igreja fechada em, si mesma é geral, em abril deste ano, dedi-
invenção de não sei quem, não car a parte melhor de suas refie-
é Igreja de Cristo. Quem tem' xões ao assunto da missão da 
fé nele assume a missão dele, Igreja. Convidaram também to-
c<;>nsagrando-se à obra da trans- dos os fiéis a entrar nesta refie-
formação da humanidade numa xão, publicando para isso um 
só família, tendo consciência documento intitulado "Igreja: 
de que isto comporta sofrimen- comunhão e mismo na evangeli-
to e mo~e, _porque são eodero- zação ~os povo~ no mundo do 
sas as forças que se opoem ao trabalho, da politica e da cultu-
amor de Deus. ra". Num~ passagem deste do-

E por isso que o mês missio- cumento eles afinnam: · 
nário é um sopro de vida para "'Na histáia recent.,, a coos-
a Igreja, uma forte sacudida pa- ciência missionária da Igreja es-
.ra os cristãos sempre tentados tá se l'Cnovando profundamen-
a se acomodar, a fechar sua fé te. A missão não é pensada uni­
nos muros da Igreja e da vida cam ente como missão ºAd 'gen­
particular. Igreja missionúiaJ é -tes", limitada a área geográfi­
lgreja aberta aos homens, do cas menos penetradas pela 
Brasil e do mundo, para animar evangelização. Este aspecto da 
a esperança de lodos os que evangelb.ação se i:evigora e se 

Cl=IB Regional faz 

FORJADORES DA H1 
RIA 

Coin suas múltiplas e 
j~sas pastorais, a Igreja do 
S11 procura estar perto do 
que lutà e sofre na cida 
no campo, na fábrica e na 
la, por sat1de, moradia e 
dad~. ~ um esfoiço adm · 
que pode ser cnticado 
inevitáveis falhas, mas q 
não é reconhecido por aq 
,que não querem repartiros 
que Deus c!;i_~u. para tod 
1 O mês missionmõ cõo 
a dar uma paradinha neste 
balho todo., para levan 
olhos e conseguir uma m 
visão de conjunto. Assim 
o jogador de futebol d4 
paradinha .e rapidamen 
para a situação do jogo, 
de lançar a bola para um· 
panheiro. 

(João 

A VISO: A revista mº 
nãria · SEM F}\ONT 
(adultos) · e A LO M 
(adolescentes) j4 estão nas 
cas, também em Nova I 

No início do mês passado o Centro de Fonnação de Líderes cfa· diocese abrigou a 20-. • Asse 
Ordinária da Conferência dos Religiosos do Brasil- regional Rio, cujo tema foi "A nossa evan 
zação e a vida religiosa no Brasil". 

Participaram desta assembléia todos os superiores maiores das congregações que trab 
no Estado do Rio de Janeiro. A direção do encontro era composta por Innã Iara Fale 
Almeida, presidente da regional; Innã Cannen Cola; paclre Francisco Bonato, do Centro de Teo 
de S. Paulo e Irmã Célia Cerqueira, membro do C.R.B. nacional. 

SER JOVEM' 

Jovem, um ser quase sempre incompreendido. >t 
Jovem, um ser na luta por sua liberdade de expressão. , .. t ; 

Jovem, é alguém que está descobrindo o mundo e precisa de ajuda, não. Jle-repr ssap 
J-:?vem .! 1:1m .. ~t'JIU$b~ obrigado a aceitar imposições quando suas idéias- ·t1aq vistas • 

t • re 
Jovem, é um ser que não quer dominai', e sim compartilhar o que o maior dos h • 

en 



AR~~o!!-' ~~º!~~!~À CDMUNIDA 
continua n!> ~ho, na miséria trabalr:íto, enfim, contm os PSDB - Partido Social D 

• :::J.= . 
Missão do cristão é ser "sal 

a tell'8" e "luz do mundo" (Mt 
13) para· construir a nova so­

ade, fraterna e justa! 
Jesus Cristo nos diâ·ma a 
os para juntos construinnos 

!Reino de Deus, onde os po­
ressão os primeiros (Lc 6,20) 
de nunca mais haverá desem-
go nem salários de fome, 

em doença, nem. analfabetis­
o, nem discriminação de. cor, 
xo ou religião, nem miséria, 
m· violência, nem opre~o 
t 11,2-6) por que todos se 
tirá o innãos ! 
Para construir este Reino, 

ue era o sonho de Jesus e deve 
ser também o nosso sonho, pre­

amos fazer uso de instrumen­
ou ferramentas que nos aju­

m .a não ficars6 nas palavràs. 
isamos assumir com fé e 
gem a tarefa de transfonnar 

mundo em que vivemos no 
ndo do jeito que Deus quer. 
para que isto aconteça, um 
tromento ou ferramenta mui­
importante é a política e, 
eretamente, a política parti-

árla sobre a qual vamos falar. 

A atual conjuntura hrasilei­
é de um ambiente de desâni­

o e de descrédito nos ºpo-
cos". 
Isto não é por acaso. O po-

o foi enganado várias vezes 
nossa história. Basta lem­

rar os ratos recentes, por 
emplo, a negação do Con­

o de pennitir as Diretas 
: Deste mesmo Congresso 
tu a velha ºNova Repúbli-
11; por sua vez o seu filho 
ais "ilustre" José Samey 
• 

11PI ou o ano Cruzado" que 
cauteou a confiança popular. 
. fim a Constituinte que não 

ondeu aos anseios do povo 
.ª eseerada Reforma Agrária 

nao saiu por manobra do go­
aliado ao centrão e a 

e na margmalizaçã'?. ª ores. crata Brasileiro. . em~ OPÇÃO DE VOTO 
· Portanto, o de·s1nteresse do p MB PDC - Nasceu -: de um --cha do 

povo pela p ]{ti · • e PTR - Partidos PMD ªª 
: . 1 ·º ca mteressa às fonnados por motivos e1..:t· o..;- B. Têm uma postura mais 

casses dommantes que voltam ".1 u,.a centro. 
·_fartjg,cfo .<festa ~aOiile, um 

grupo dé Agentes de Pastoral 
cheiou a conclusão de que os 
partidos que se declaram a fa­
vor de um a verdadeim mudança 
da situação são os partidos -de 

;~ ruas para ~udir o povo com ~=ed:!:t:a':t~~ interes~es da Na Constituinte votou com 0 

sas ~essas, através de Na Constituinte, ·notaram·. PMDB em alguma emendas · 
seus partidos e candidatos. y, • 

Está !!ª hora de dar o troco. - Cont~ as 40 horas semanais; · PSD - l>artido Sooialista em-
Vamos vtrar O placar e votar - Contra a Refonna Agmria; il • . 
em candidat ·d · - _Contra o povo explorado; !.. Wmdt> criado de cima Pª"'" 

esquerda. · 
Depois analis~os os se­

:guintes pontos práticos: !'s e parti os· que Seus representantes, na Cons- ca&u 
realmente sao comprometidos tituinte: • baixo a partir de políticos pro-
com as lutas do povo. fissi~ais sem participação· nos 

. Votar corretamente é 
O 

mf- - Sotei:o Cunha (PDC-RJ) m'ovtmentos populares. Partido 
4- - Atuação nos movimentos 

. populares; 
mmo que se pode fazer para - Messtas Soares (PTRJ refunnista. . 
mudar a situação que af está. 

- Atuação na Constituinte. 
Diante da pratica concreta 

, _de cada partido que se declara 
·de ~squ~rda, a matoria do gruw 
se identifica melhor com as pro­
postas do Pr, mas reconhece 
~ue ·há candidatos comprome­
tidos com as lutas populart!B no 

PARTIDOS E CANDIDA-
TOS . · 

Diante da visão da realida­
de e reconhecendo que vivemos 
em uma ·sociedade capitalista 
que é pobre por natureza·, 00: 
nheçamos um pouco os parti­
dos: 

· PDS Partido Democrático 
Social. 
- fartido dos banqueiros e pa­
troes. Responsável pela ditadu­
ra militar. 
Na Constituinte votou: 
- Pelos 5 anos para Samey; 
- Contra a Refonna Agrária· 
- Çontra os direitos dos traba-
lhadores • . 

PFL - Partido da Frente Libe-
ral. · 
- Saiu do PDS. Também fo~ 
mado por banqueiros e patrões. 
Na Constituinte, aliou-s~ ao 
PDS e foi um dos fundadores 
do centrão. 

PTB - Partido Trabalhista 
Brasileiro. 
- Linha auxiliar da "Nova Re­
pública". Partido de direita. 
Na Constituinte votou com as 
propostas do Centrão. 
- O Qeputado iguaçuano Fábio 
Raunheitti é do Centrão; 
- Ele e Roberto Jefferson vota­
ram contra a estabilidade no 
emprego, - contra a Refonna 
Agrária, contrá o ensino públi-

PL - Partido Liberal. 

- PaÍtjdo de empresátios. -Seu 
líder Alvaro Valle foi ~ ARE­
NA e na Çonstituinte teve a 
seguinte atuação: 
- Aliou-se ao PMDB, PFL, 
PTB, PDC (Centrão) pata de~ 
rotar as propostas populares. - . 
P MDB - P~rtido do Movimen­
to Democrático Brasileiro. 

;_ Partido dâ fracassada "Nova­
ReP,11bliea" e do "Plano Cruza­
do' que elegeu govemadores 
nas eleições de 86 de ponta-a­
ponta no país e muitos J>Jda­
m eo tares que coowuseram o 
chamado 11CENTRAO", fazen­
do o jogo da UDR votando na 
Constituinte: 

- Contra a Refunna Agmria; 
.- Pelos 5 anos para Samey; 
- Por liberdade aos militares · 
de interferir na "ordem" póbli- . 
ca. 

Partido que eng~na · muito, 
pois, foi · da oposição durante 
o regime militar. 

Parfiêlo que tem como presiden­
te o latifundiário, acumulador 
~e cargos Ulysses Guimarães: 
\s:residente da Câmara e vice da 
repáblica. Um hqmem .aliado 
aos interesses· do imperialismo 
norte-americano e causador, 
junto a outros, do retrocesso . 
na (;onstituinte que é 'ferdadei­
ram_ente a. legalização da expio-· 
raçao capitalista no pafs. 

PCB e · PC doB - Partido Co­
munista Brasileiro e Partido 
Comunista do Brasil. . 

. - ,~poÜ!,mm a .. Nova Repúbli­
~a ._ Discurs~ d~ esquérda e. 

--p dticà de direa ta. Fazem o jogo 
do Moreira e do Samey e em 
Nova Iguaçu apoiam o Boi-

. drim. 

PDT - Pattido Democrático 
Trabalhista. 
.- Partido que . nasce do dnico 
projeto poHtico de Leonel Bri­
zola: ser Presidente. 
Neste projeto' populista cabe 
i{l arte do movimento popular 
Juntamente com pequenos em­
presários e l~tifundiáJios. 

·PDT. 

NÃO SE DEIXE ENGA­
NAR ••• 

Vamos mudar a situação. 
• Não vote nulo ou em branco· 
fazendo assim as coisas fica~ 
como est4. · 

Não ac~ditem • em quem 
1gasta e esbanja demais em pro-
'paganda. · 

1 
• Desconfie dos candidatos 

~ue mudam toda hora de par­
PT - Partido dos Tmbalhado- tido. 
~ N~se~~quar~~ 
- Partido que nasceu da classe candidatos que usam o nome 
trabalhadora. É um partido de de Deus, da Igreja e do 
esquerda. Está sempn, presente Evangelho para ganhar o seu 

'nas lutas P.Opulares. voto. · 
Na Constitmnte votou: Procure conhecer os seus 
.- Pela Refºf!Dª Agrária; c!Ddidatos e ':erlfique se eles 
- Pelos direitos . dos tràbalha- sao comprometidos com os tra-
dores; _ bal hadores. 
Foiot1nico partido a entregar Segt que os candidatos dos 
um modelo pronto de Consti- · PATROES ••• 
.tuição. no Congresso.. Farão alguma coisa pelo1 
Com tSso, não queremos a~ TRABA~HADORES? 
~ ar que o Pr seja um partido P~lftica se discute sim ! 
perfeito. AJude os outros a . vot~m 

conscientes e discuta este do­
Tem suas mlhas. Fal~a amadu- cumento com seus amigos vizi• 
recer mais nas lutas junto aos rtb~, famOia, etc. ' 
movimentos organizados,· mas é ' · 
o partido qu~ _mais se aproxima, GRUPO DE AGENTES· · DE 
na atual conJuntura, das lutas PASTORAL DA DIO~SE 
do povo. DE NOVA IGUAÇU 

oeclaraçiia da conselho preabit:eral de Nava 1g.aaçu 

Os Padres da -Diocese de 
a Iguaçu, reunidos em 20 

outuhro, no seu órgão repre­
ativo Canônico, o Conse­

'11! Presbiterial, na ausência do 
D1Spo Dom Adriano Hypolito 

está viajando, declararam 
animidade, em resposta ao 
ciário do jorqal "O DIA", 

.19 a 20 do--outubro: 
E,tamos ~ querem os ficar em 

à comunhão com o Papa e 
1 Jgreja Católica Universal. 

unca tivemos dúvidas na nos­
ta desão à comunhão católica, 

\lniãq com nosso Bispo D. 
ano ·· Hypblito, com a 
B e com· o Papa João Pau-n. 

APCoordenadoria Ecumênica 
esquisa e Solidariedade, 

onsável pela carta publica­
no dia 19 de outubro p.p., 
6 6rgão da Diocese de No-

va Iguaçu. 
1 

DECLARAÇÃO ·seja apresen-· 
. A carta foi tâmbém assinada tada com a mesma publicidade. 
por 5 ~dres. e 106 leigos das 6) Os padres que assinaram a 
comunidades. carta e que foram convidados 
3) Queremos muito bem a D. à esta Reunião do Conselho 
Pedro Casaldáliga, que para Preshiteml . manifestam o seu 
nós é e1emplo de fidelidade a rept1dio pela fonna com que fo-

. Cristo e ao povo oprimido. Es· ram manipuladas a notícia e as 
tamos unidos a ele e solidários Q'.JBD_chetes no jornal "O DI~". 
com fodos que lutam pela justi-
ça e pelo Evangelho. Sabemos PS. Dom Adriano Hypolito, 
de sua indefectível fidelidade consultado por telefone na Ale­
ao Papa e à Igreja. manha apoia e assina esta De-
4) O Conselho Presbiteral con- claração do Conselho Presbite­
finna qué a Igreja de Nova ral, de hoje 20 de outubro de 
lgUJIÇU quer continuar no servi- 1988. 
ço evangélico ao povo e na obe· Pelo Conselho Presbiteral, 
diência ao S~to Papa e à Igree.... .P~"Bartolomeu Bergese - Pro 
ja. · Vigário Episcopal 
5) Lamentamos que es~as notf- Pe. Renato Stonnacq - Coorde­
cias destacadd·:• e manipuladas nador Diocesano de Pastoral. 
com tanta publicidade no j~_al . 

•110 DIA", confundem a optntao Nova Iguaçu, 20 de outubro de 
.páblica. Espepunos que nossa 1988. 

DIC,CEBE NÃO 
ROMPER COM 

GUER 
-

O PAPA 
Dude a metade tb mb tk outubro 

q,u MIIO dloc:ae wm recebendo t•lefo­
nensas e carttl.f da, mau dlverM1'1 parta 
do Brasil e do mundo, com todo8 bu.t­
cando lnformaçõa »bre o po&riv•l 
rompimento tk relaçõa com o lf:iti-
cano. · 

Tudo fOtnt!fOU com a manchete pu· 
bllcada no· jorna,. "O Dld' tk 19 ~tk 
t1111U._b_1fl.,_JP" dizia: "NOVA TGUAÇU' 
AVEAÇA ROMPER COM O VA1J­
CANd'. 

: O q,u a l.rte dt wrdadt 8obre mó 
I que a Coordenadoria F.cwnln leu tk 
Paqul.Ja e Solidarlalade - CEPES -
entidade não ligada a dl«:oe tk Nr,va 
lguap,, divulgou uma carta datinada 
à Sagrada Congregação para 08~ B 
demon.rtmndo dacontentanumto 

.tl.f punlçõa lmpo,ta, ao blapo m 
Ca.Jaldállga que o pro!N, mtre tra, 
.colau, de vultar a Amlrlca Central 
e de • pronunciar -,bre tlrrno8 po-
lhnicoa. ' 

A mrta da CEPES, que pllblictftOIJ 
na lnt11g,u, em 1Ulsh11m mo,unto jlla 

d6 romplnwnto com o Papa. O cont~ 
do em claro no aeu objetivo d, »lida· 
rlzaHe com Dom Ptrlro qw I . ".JW 
lxpremo do Evangellso tk Jt!.fll,,f Crl#o 
na linha do COICillo Vatlct.n0 Ir'. Lo­
nrmta11tlmente a intarpretQ9/Jo dada 
pelo Jomal azrloca ot:n&rou profandD 
mal-estar no lbw, tk Dau dt Nr,va 
Iguaçu que, em sua caminhada d6 ewtn• 
~llmpio, aempre • coloca em a,mu­
nhão com~ o ntmo bL,po Dom Adriano 
Hip6'/lto, rep,uentani. legitimo do 
Santo Patlre em ncmwJ tlocue. 
. Por conta de repm:u&fão p,r,w,ca­
da pela notfcla. o Comelho Prubitaral, 
6,gão repruentatlvo da dioca •IJIIIU!o 
o Direito Can6nlco, reuniu·• pam d.­
bater 08 acont«:lmtntol: tamblm Dom 
Adriano foi ouvido por t•kfo•, uma 
wz que ut4 m Europa a •rviço da 
tlit.,cae. Ao final da reunltio o O,,,.ellso 
emitiu uma nota ·confirmando o lflOlo 
e -,&Jarledadt à Quald4llga ma, ,_. 
s llando taMblm a unido com o bilpo 
dlocaant,, com a OI BB e a,,n o /JtlPII 
João Paulo n. 



1zes n6s, os jovens: 
participamos ativamente e 

om plena liberdade em nossa 
ilia, contribuimos com 

eu crescimento e fomenta­
m s seu entusiasmo dia a dia. 

legremo-nos ! Porque com e­
ando na família é que cons-

tnnrem os uma sociedade de 
z que cresce no amor. 

Feliz tô, jovem ! 
e fazes de tua casa um lar 
não uma pensão, e se fores 

femiento de amor e alegria. 
legra-te! Porque gozarás do 
arinho e respeito dos teus 

e de Deus. 
3 Felizes n6s, os jovens: 

e com a força de Cristo e 
da comunidade somos capa­
zes de vencer as haITCiras que 
nos impedem. de crescer na 
união e na comunicação com 
tddas as pessoas. 
Alegremo-nos! Porque sere­
mos testemunhas de unidade. 

• 
4 Felizes n6s, jovens: 

Se construímos uma Igreja 
jovem , crente e coerente com 
a mensagem de Jesus, ~su­
mindo suas falhas e dificul .... 
dades. 
Alegremo-nos! Porque apare­
cem mais claro nela o rosto 
de Cristo. 

S. Feliz tu, jovem! 
Se és capaz de ir contra a 
cotTente, de ficar junto do i(­
mão, de dar a vida por Cris• 
to, fem medo do .que dirão. 
Alegra-te! Porque serás tes­
temunha de Jesus! 

6. Feliz tu, jovem! 
Se valorlzas o estudo como 
instrumento de formação e de 
serriço, nunca como meio 
piara competir. 
Alegra-te! Porque estará 
abrindo caminhos que condu­
zem ao autêntico progresso. 

Falar e 
Está chegando 15 de no­

vembro e, com ele, serão elei­
os aqu~les nos quais o povo 
onfiou. Mas o povo está em 

dúvida: votar naquele que pro­
eteu ou naquele que cumpri­

mentou?! 
Em plena época de politicà· 

§Cm , o que mais ouvimos é: -
Eu cuidarei da saúde, dos em­

pregos, da educação, da cultµ­
ra, da alimentação ••. ". E o que 
mais vemos são os apertos de 
mão e os sonisinhos amarelos 
(pura "Serra Pelada"). E isso 
Já se tomou tão constante qu~ 
eu não me admiraria se fôsse 
cnada mais uma secretaria no 
nosso imenso país: a secretaria 
do "Falapertar", cujo slogan 
sena "falar e apertar, é s6 vir 
prá cá''. 

Nesta secretaria os eleitores 
receberiam um a fita de 45 nii­
n utos com gravações partidá­
na e dariam em troca a pro­
messa de ouví-la do começo ao 
fim. 

Para apertar. mãos os deito­
re não precisariam fazer fila 
tipo as do INPS, os 30 dias 

do mês); os senhores políticos 
riam de casa em cas~ e, apro­
eitando a situação, tomariam 

~~~fTURANÇA 
Se doas o que sabes e agrade­
ces o que te ensinam. 
Alegra-te! Porque estarás 
mais perto da verdade. 

8. Felizes n6s, j~vens ! • 
Se tem os coragem, autenti­
cidade e lealdade q'!ando· a 
mentira e as ofertas são fasci­
nantes e tentadoras; se utili· 
zam os .nossa força jovem pan 
criar e difundir um novo sis• 
tema de vida frente a indife• 
rença e a crítica destrutiva. 
Alegremo.,-nos ! Porque sere­
mos fermento de uma nova 
sociedade. 

9. Felizes n6s, os jovens! 
Se, sobre as baITCiras huma­
nas, nos sentimos irmãos de 
mulheres e homens de qual­
quer raça, ideologia, reli­
gião, lingua, cultura ou con­
dição social. 
Alegremo-nos! Porque sere­
mos elos de paz entre os ho­
mens. 

10. Feliz tu, jovem! 
Se c~res na loucura de mu• 
dar este mundo de guerras, 
violências, desigualdades, 
opressões, manipulações e 
injustiças, e com tuas forças 
consegues ser construtor da 
nova civilização do amor. 
Alegra-te! Porqúe teu ideal 
de fraternidade e justiça po· 
de ser uma realidade. 

l 1. Felizes n6s, jovens! 
Se rompemos nossa couraça 
de comodismo. Se, como Je­
sus, nos comprometemos 
com os marginalizados e nos 
colocamos à disposição o 
que temos e o que somos. 
Se com nossa vida gritamos 
-suas angustias e animamos 
outros' a caminhar nesta 
aventura. 
Alegremos-nos! Porque se 
cumprirá em n6s a Palavra 
de Cristo. 

aperta·r 
o famoso "cafezinho brasilei­
ro.,. Tudo seria feito a partir 
da idéia da "inocente democra­
cia que reina em nosso país". 
Panfletagem? Nem pensar!! 
Ninguém precisaria pedir: vote 
em mim!! 

Crianças não seriam explo­
radas para arrecadar votos para 
parentes·. Enfim, a vida política 
se tomaria algo cristalino. E na 
Unguãgem usada não pintariam 
palavras "anti-estéticasº às 
realidades de tal vida. Tudo se­
ria dito na maior simplicidade 
popular. A dita .secretada seria 
discutida em todos os lugares 
como a melhor atitude governa­
mental da época. 

A meu ver, só existiria um 
prohlema: ap6s 15 de novembro 
essa secretaria se tornaria va• 
zia. Tão vazi~ que o povo a 
apelidaria de ''Esquece e vem". 

O motivo do apelido eu ex­
plico de outra vez. Afinal, co­
mo pobre cronista, tenho que 
guardar um pouquinho desses 
.mistérios e agmar este espaço 
no'jomal. Ou então: VOTE EM 
MIM!!! 
ISAURA SILVA LADEIRA 

Paroquia N.S. Conceição -
Queimados 

Momento de Reflexã 
Nova Iguaçu está vivendo 

um momento de espectativa ge­
ral por parte de nossa popula­
ção. tão marltlnalizada e opri­
mida pela classe política deste 
País. Retomando .o passado,as 
Associacões de Moradores vi-

viam reivindiçando sua partici­
pação nos trabalhos e decisões 
tomadas pelo Gov~mo Federal, 
Estadual e Municipal. Vejamos 
alguns ~balhos oferecidos pa­
ra Associação de Moradores ti­
vessem sua participação: 
1.º No Governo do Sr. Leonel 
Brizola, quando Governador do 
Estado do Rio, na Construção 
dos Cieps, as Comunidades e 
Ass. de Moradores indicavam 
o pessoal de Apoio e referen­
dava o nome dos Diretores, 
com a mudança de Governo isso 
tudo acabou-, pois prevaleceu a 
indicação política partid mia. 
2. º No Governo do Presidente 

José Samey começou a ser dis­
tribuído o ticktes de leite grátis 
à população através de Ass. de 
Moradores e Entidades Religio­
sas mais o convênio do Pré-E­
ducar, com o M A B; na oca­
sião do surto de dengue ·o Mi­
nistério da Saúde huscou a cari-

. tas Diocesana para selecionar 
e contratar o pessoal para tra­
balhar no combate ao mosquito 
transmissor da doença; mais 
tarcle este mesmo pessoal foi 
contratado pela Sucam , que foi 
na sua grande maioria, indica­
dos pelas Associações de Mora­
dores. Um pouco mais adiante 
-foi assinado um outro convênio 
com a catitas Diocesana onde 
foi passada uma verba para im­
plantação de 23 Mini Postos 
onde a preocupa_ção do nosso 
Bispo foi com a não influência 
política neste projeto. Quero 
aqui salien ~ar que tudo isso não 

foi dado de graça,podemo 
siderar isso com o um a conq 
ta da luta do povo organiz 
e mobilizado. 

Agora vem as pessoas m 
dosas por interesse deste ou 
quele partido político quere~ 
zer política em cim.a destes 
jetos. 

Não quero aqui fazer 
nhum elogio à este ou aq 
Político, porque tudo que é 
to em beneficio da nossa Pop 
lação, não é nada mais que 
sua obrigações, porque são 
gos que com;eguiram com aut 
rização do povo; não deveo, 
usar as coisas para engan 
povo, por isso quero pedir 
cipalmente aos nossos Eleit 
para que façam uma aut · 
tica pessoal de quem vai le 
.o seu valioso e sofrido vot 

MAURO VITOR 

------1· -a..-----
um olhar sobre a 11i1ad1 

DEUS E SEUS MILAGRES 
A MERCADORIA MAIS 
VENDIDA AOS, POBRES E 

DOENTES 

O nome de Deus se tor­
nou na Baixada ·a mer:cadoria 
mais oferecida e mais vendi­
da. É só ligar o radinho de 
manhã cedo. Ou girar o botão 
da TV no domingo .de manhã 
para observar os "camelôs de 
Blblia na mão': vendendo 
Deus nas praças e ruas, que­
rendo convencer os fregueses 
de que o Deus deles é melhor 
que o Deus de outra~ Igrejas~ 
basta ver a multiplicação de 
casas de Bênçãos e Milagres, 
explorando o povo desespefé!­
do, para se convencer que 
Deus virou mercadoria ven­
dida à quem tem problemas. 
"Explosão de milagres': "mi­
lagres e soluções para todos 
os problemas n são as propa­
gandas feitas por estas novas 
seitas que viraram lojas de 
venda de Deus, e da Bíblia. 

Então me pergunto que 
tipo de Deus é este? 

Que tipo de 8/blia é esta? 
Será que este Deus não é 

um ldolo = falso Deus, prega­
do e apresentado por aqueles 
que se escandalizam e acusam 
nós, católicos, de sermos idó­
latras por termos imagqns em 
nossas· igrejas? . 

Será que id,;,latria é ter 
imagens que nos ·ajur;Jam a 
pensar e a adorar o _, Deus:­
v!vo -ou ia'olat;;J·; ê ânunciar 
um Deus milagreiro, tapa­
buracos e legalista, que faz 
milagres só à quem se entre­
ga à Ele e lhe dá dinheiro 
para receber a qraça 7 

SEITAS ALCANÇANDO OS 
POBRES. POR aut'? 

Estas seitas alcançam os 

lagres com hora marcada. 

E COMO FICAM TODO 
ESTES MILAG_RES?. 

pobres e marginalizados mais O Pastor-pregador ~ 
que a Igreja Católica. Por forte pressão psicológica,· e 
quê? atraves de vd'rios meios , u 

ambiente carregado âe fan 
O povo pobre é cheio de tismo e até ·. histeria pa 

problemas e dificuldades de produzir fatos .. que pa.rec 
todo o tipo. Estas seitas cJ.ão extraordinários e milag 
uma explicação simples para sos, mas que são ape 
estas situações : doenças, de- sugestões . psicológ 
semprego e fome são obras que liberam energias poi 
do demônio e não frutos · de vas e ajudam O doente as 
uma situação social injusta, tir melhor no ,momeni 
produzida por homens. Os a descarregar tensões, 
pobres precisam de soluções porém resolver o proble 
imedietas e simples ! estas na sua causa mais protun 
sejt~s .ªPº'? 't!lm a receita Mas se a pessoa· tiver u 
fa~,I f mfal,vel: se entr~gar. à câncer maligno ou ou 
Crasto. E só se en_trega,: aCns- _ ... çloença sériél, morre mes 
to>- o grande m,lagre,ro que E ai os crentes •te dizem 
sub~tituiu os Santos '!7_ila- foi falta de fé. Os mi/a 
gre,ros do povo catol,co. verdadeiros são· raros e Je 
E só . ter a Bíblia na mão, o~ não foi antes de mais n 
deba,>:o. do braço (a 81bl,a um mi/agrei;o, mas sim 
subs.t1t1,11u o tocar nas homem-Deus que preg 
imagens), é só dar tudo ~ Reino e pediu aos_ 1 

Deus (oferta do pouco d1- pulos à segui-lo e a1udá-
nheiro que o pobre tem) pa- construir este Reino (mu 
ra recebe.r graças e milágres do novo onde tem vi 
abundantes, pois Deus é plena para· .todos). E 
poderoso. Não precisa se querer fazer isso os gran 
unir aos outros e, com a aju- o mataram . Se os mil 
da de Deus, trabalhar para funcionassem mesmo e 
transformar as inj~stas es- salução, porqufl: é que o 
truturas desta sociedade que vo está sempre pior? E 
gera tantos sofrimento! pois, que tipo 'de Deu_s é 
para os pobres . Deus, a 81- que só faz rrtilagres 
biia,. Jesui são usadgs para quem crê nelé? Então os 
manf pulitr o povo , lhe tros são filhos de cachori 
tirar o pouco dinheiro que 
tem e produzir milag[es- · ... , 

D Continua no proximo nu 
a todo custo, cómo se eus 
fosse um boneco na mãos dos 

.espertos. pronto . à fazer mi-



PÁGINA 5 

REGIÃO li CONTINUA· NA LUTA 
SA~ASAl~~~~~~~~~?e~ ~= :i:m~;:ª:aª faa:t ~j~i~~~ A PRA~A QUE BRILHA: Va- _. 1918 - Fest~ de ina~gu~- drade Araújo. 

~ .;:0!:· ::1i6~;u: °: , :: !!~=' c:t~ºc":!iã~, aon,,~e ;uia ~~~aº:o:~: :i~~; h!~t~d:::0i;;m d~)~:.; P,rej7~p~d-;; :~u~~~:::v.: 
ºaram · suas preocupações ~o padre Bartolomeo, quf :~ ~ fatos importantes. t~tomo da 1J:lª de Nova quena concluir~ obras da Ca-
só com .os casais que se colocou à disposição. 1916 _ Reuniu-se a Comis- g açu para ~ rata. pela de Santa _Rita l?.ªra a c~e-
ram para o casamento mas . são Católica de Santo Antônio . 1924 - Foi pedido ao bispo ~ada dos padres Joao e Ans-
ém com os casais da equi- CIRCULO BÍBLICO CAMI- de Jacutinga; foi pedido ao bis- do Estado do Rio de Janeiro tides. 

NHA: Co~ a finalidade de for- po da época autorização para para anexar a Prata à Freguesia 1974 - Mudança de padre: 
talecer sua caminhada, repre- a reconstrução da matriz. Opa- _ de São João de Merití, com a vem para a Prata o padre Au­
sentantes das paroquias de San- dre era Alfredo da Silva Bastos :fi.nalidade de facilitar o trans- dré; a Prata era candidata para 
ta Maria, Jardim Gláucia e Cru- e o' bispo e!'8 Do.m Agostinho. porte do padre, que poderia ahrigar em sua área a Casa de 

· Foi sentida · a necessidade 
• ompanhamen!o p_or 11a.rte 
um padre; as~!m a equipe 
'onal teria maior estrutura 

htender a todos os casais 
se dedicam às nossas com u­

ades com o objetivo de for­
ecer a .família. · · 
A pr6xim a i:eunião da equi-

zeiro do Sul se encontraram no chegar ~ via férrea e sem Oração mas a escolhida foi a 
segundo domingo de outubro, 19f7 - A Comissão passou despesas-. Paróquia da Posse. 
na Prata. O encontro foi coor- a ser chamada de Comissão Ca- 1964 .- Foi ordenado O se- · LEMBRETE - Encontro 
denado pela nta e teve apre- t6lica Pennanente de Santo An- minarista Jorge; a Prata a~ia- vocacional regional: 05/11 no 
sença do nosso amigo Anchie- tônio de· Jacutinga; foi feita a · va a capela de Santa Rita (Cru- J. Gláucia - 14 hs. e 06/11 
ta, do Seminário Paulo VI. doação do terreno dos fundos. zeiro do, Sul) e a igreja de An- na Prata - 9 horas. 

7 • D Encant:ra ele CNBB esclarece 
sabre casaldáliga CEB'a t:am · ... pr•paraçaa 

1. A missão das Comu­
ades Eclesiais de Base 
torna cada vez mais im­
rtante diante das ·dificul­
des que o povo está so­
ndo. Sabemos que Deus 
ai e quer que seus filhos_ 
ham . vida e vida plena, 
or isso precisam·os nos 
dar uns aos outros no 
promisso de construir o 

ino, onde todos possam 
r como irmãos. Um mo­

nto forte nesta c~mi­
ada será o 7 .• Encontro 
ereclesial de CEB 's, 

bontecerá em julho de 
9, em Duque de Caxias. 
sta oportunidade acon­
erá a grande Celebração 
ai do 7. º Encontro, por­
ele já começou e está 
tecendo nas próprias· 

m nidades. 
2. Atra·vés desta Carta 
remos propor que tam-

m sua com unidade se 
te a todas as que já co­
çaram a re.alizar o 7 .º 
contro. Por isso quere~ 

os partilhar com todos o 
os representantes já 
tiram nos três Encon­

s que aconteceram aqui 
· 10s.sa Diocese. 

3, O primeiro encontro 
alizou- se ,·· na Casa de 
ação, no dia 13 de maio, 
ndo representadas as 
intes comunidades: · 

rdim Iguaçu~ S. Locas, S. 
anci sco de Assis, N. Sra. 
arecida, Jardim Corum-

N~ Sra. da .-Boa Es~­
a S. José Qperário, S. 

r~, Amap~~ c:_S. Simão, 
d1m Nova Eta, Banco de 
ia, Sta. Marta, N. Sra. 
fátima, N. Sra. das Gra­
e Cated~al. 

i refletido:! Para ser 
o que é preciso? Na 

sua Regfão, o que as C~B's 
trouxeram pará ~ Igreja? 
Como aprofundàr as refle­
xões nas CEB's para o 7.º 
Encontro? - · 

4. O segundo realizou­
se na Catedral, no dia -17 
de julho. Estiveram pre­
sentes as Comunidades:· 
Sta. Rita, Jardim Corumbá, 
Sta. Marta, S. Pedro, J ar­
dim Nova Era, Vale do lpê 
e S. Simão. 
Foi --refletido:! Qual a mis­

. são das CEB's? A função 
dos Conselhos Comunitá­
rios? 

5~ No terceiro Encontro 
estiveram presentes: · J ar­
dim Corumbá, Sta. Rita~ N. 
Sra. da Conceição, Jardim 
Nova Era, Rancho Fundo, 
N. Sra,. da Conceição Quei­
mados, P. Amorim, Parque 
dos Ferreiras. · 

Foi refletido: io dia oficial 
da abertura do 7.0 ·En~ontro 
na Diocese. Como articular 
os trabalhos d.a$ CEB's, em 
relação ao 7.º Encontro? 
Tirar datas· para Assem­
bléias das CEB's em 89. 

6. óeste·s Encontros 
saiu a proposta de que, em 
preparação para o 7.º ·En­
contro, as CEB's aprove•i­
tassem os seguintes subsí­
dios para refletirem sobre 
su~ própria. caminhada: · 

- Vídeo - "Fé/Pé na 
Caminhada-" . 
"CEB's, 6.º Encontro lnte­
reclesial de Trindade" 

- Livro - "CEB's, um 
jeito novo de""ser lg~ja_" , 

- Circulo Bíbhco: · -O 
mesmo livro do 6.º Encon­
tro "Olho na Bíblia e pé no 
chão" 

_ Estes e outros mate-
riais poderão ser encontra-

dos...,na livraria do CEP AL. 
7.. O 7. • Encontro não 

é uma atividade paralela, 
mas ele está acontecendo 
tôda vez que a Çomunidade 
tenta viver o seu compro­
misso de construir o Reino 
de ·neus. Em nossa diocese 
isto acontece com:' Roma­
ria da Terra, Luta contra 
a violência, Luta pela inte­
gridad~ e_ Libertação do 
Negro, apoio aos Mutirões, 
reflexões em vista das elei­
ções municipais, parti«ipa­
ção nas Lutas Sindic_ais ~ 
com a própria avaliação da 
Evangelização • proposta 
pelo Sínodo Diocesano. 

8. Sabemos que todos os 
que vivem o compromisso 
de construir o Reino e que 
estão engaja~os rias Comu­
nidades, precisam partilhar 
suas experiências para rea­
firmarem o compromi$SO 
com- o Povo de Deus, na 
América Là tina, a Ca íni­
n ho da Libertação. Por 
isso, convidam os cada co­
munidade que queira viver 
este espírito do 7 .• Encon­
tro que indique um ou dois 
representantes, que tenha~ 
vez e voz em suas comuni­
dades, e saibam comunicar 
toda a riqueza da luta na 
construção do Reino que se 
vem realizando. 

A próxima reunião será 
no dia 26 de novembro, na 
Catedral, das 8 da manhã 
até às 11 horas. 

Contamos com a pre­
sença de sua comunidade. 

· ''"' ... U'.J'-1 • , 
NOTA: Adquirir · d1-reta-
mente na LoyQla os subsí­
dios do 7.º Encontro lntere-

. clesial de CEB 's ou e,ico­
me ndá- lo no CEPAL-livra­
ria, com Celinha. 

"Prezados innáos no epis- modo sensacionalista, com dis-
copado. torção de conteádo e interpre-

A paz de Cris.to! tação arbitrária. Assim anuo-
É meu dever dar alguns es- ciavam: 11Vaticano pro~ Ca­

clarecimentos sobre as notícias saldálifa d~ viajar, faJar e es­
diwlgadas a respeito da carta crever' (FOLHA DE S. PAU• 
recebida de Roma por nosso ir- LO - 23/09/88); 
-mão Dom Pedro Casaldáliga. -6 - No dia seguinte foi di• 

1 - Na segunda ~mana de wlgada nota dada aos joma­
setembro, recebeu Dom Pedro listas pela Sala. de' Imprensa da 
carta enviada pela Nunciatura Santa Sé (24/09/88), com o se­
Apost6Iica, contendo doeu-· · guinte teor: ºAs infonnaçõea 
mentos da parte das Congrega- publicadas na imprensa brasi­
ções para a Doutrina da Fé e leira, segundo as quais Sua Ex­
para os Bispos. Con1ervou celência monsenhor Pedro Ca• 
Dom Pedro a carta sob sigilo. saldáliga (bispo prelado de São 

2 - No entanto, dia 22 de félix do Araguaia) teria sido 
setembro, a REDE GLOBO punido ou a ele teria sido im• 
(Rio de Janeiro e Brasília) falou posto o silencio, não são exa­
pelo ·telefone CQm a sede da tas. Em seguida à visita Ad Li-
Prelazfa de. São Félix do Ara- mina, foram recordados a mon-
gúáia, dizendo ter recebido um senhor Casaldáliga al~ns dos 
telex de Romã em ,que se comu- deveres próprios do bispo. Em 

· ~icava que o Vaticano teria im- particular, foi-lhe pedido que 
posto silêncio total ao bispo e pennanecesse sempre fiel ao 
que este seri~ o primeiro caso magistério da Igreja e que não 

. que se dava· com um bispo ca- interferisse em assuntos de ou-
t6Iico; iras Igrejas particulares, viajan-

3 - Diante desse fato, Dom ' do à dioceses de outros países 
Pedrc sentiu-se -no dever de fa- sem o consentimento dos bis-
zer uma comunicação aos mui- pos do lugar; '. 
tos jornalistas que o procura- 7 - O documento da Con­
vam na cidade de Goiás, onde gregação para a Doutrina da Fé 
estava, a~ convite· de Dom To- e para os Bispos, enviado pela 
más Baldufno, por ocasião dos Nunciatura Apostólica, é de ca• 
vinte anos da diocese.' ráter reservado e pessol!l. 

4 - De acordo ·com a nota Desconhecemos como ai· 
assinada e diwlgada nos jor- guns pontos deste texto vieram 
nais por Dom Pedro, trata-se a ser divulgaclo's pelos meios de 
de um documento com o título comunicação social. 
Intimação. O t~to retoma os 8 - Tenho a certeza de que 
{tens que, em fins de junho, fo- Dom Pedro Casaldáliga, cuja 
ram tratados em Roma, na Con- finne vontade de fidelidade à 
gregação para a Doutrina da Fé Igreja bem conhecemos, entrará 
e para os Bispos: "Teologia da em contato com o Santo Padre 
Libertação, romaria dos márti- e com as Congregações Roma-
res da caminhada, certos folhe- nas para os esclarecimentos que 
tos catequéticos da Prelazia, considerar necessários e as dili-
críticas a aiguns procedimentos gências requeridas. O recurso 
da Cúria Romaná, minhas visi- do diálogo permitirá superar 
tas· à América Central; particu- equívocos, explicar os fatos e 
lannente à Nicarágua"; encontrar, num clima de coo-
. A notícia desta carta se di- fiança e discrição, o pleno en-
wlgo~ por vários jornais de tendimento. 

REGIÃO VII CELEBRA FINADOS 

A. Região VII realizou lama grande celebração da Espera~ça 
no Dia de Finados - 02 d4. novembro, 9,30 horas- no cemité­
rio de IB}laçu Velho, que fica próximo da Fazenda São Bernar­
dino, Vtla de Cava. 

Iguaçu Velho é um cemitério marginalizado: ontem por 
ser lugar de escravos, hoje por ser local de desova de mortos 
pelos grupos de extermínio. 

A celebração foi ocasião para juntanno~ nossas forças e 
trabalhannos para construir vida onde todo dia passa a morte. 



• Alexandre , nosso queridf> ''Ore­
lhinha FM" anda meio estranho 
om um tal de~amor plltõnico. É 
16 sair na ~ ql!C ele. corre à com­

prar rosas. Prá quem? Não se 
sabe!! Ser~que o nome da felizar­
d ~ "Florlsbela''? 
*No Dia Nacional da Juventude, 
que foi comemorado no IESA, te­
ve de tudo: até um certo violeiro 
Aydano) que soltou o gogó e de- · 

pois teve que se explicar com a 
namorada. Numa música em que 
unitava um galo ele não fazia 
•cpc:orócocc$'. Fazia só "cocó". 

Euheim?! 
Mudar .dé' profHsio não é diffcil. 

Mas passar de marinheiro para 
aviador nio ê tão comum. Foi 
auim que muitos pensaram 
quando viram o ''Donringos -
060'' chegar voando com quase 
duas horas de atraso no lesa. E 
sabem por quê. Por causa de um 
tal ~ da onça. Te cuida mo­
ço!! 
~ Ainda no lesa , após a apre­
sentação teatral da .Região V, nos­
sa amiguinha Cristiane confessou 
ter achado tudo uma porcaria e 
ter sentido ·até sono. Quem 
sabe se dormindo não perde uns 
quilinhos? 
• João., da comunidade S. Pedro 
e S. Paulo, continua dormindo 
nas missas e reuniões . · Não 
hi nada que faça o rapaz ficar 
acordado! 
• Padre Renato ( coordenador de 
Pastoral) sentiu todo o peso de 
seu cargo nos últimos dia$. Com 
a ausência do bispo e do vi­
prio-geral, sobrou prá ele 
a reaponsabilidade de descascar 
um "baita abacaxi" ! !! 
• Comi'cio do PT .em N. Iguaçu 
agradou em cheio a vários padres, 
que puderam demonstrar suas 
afeições e fidelidades ao partido. 
Cuidado, amigos, para não se ex• 
porem demais!! 
•Eliane (4.o andar) e Sr.Joaquim 
(portaria) muito elogiados por 
usarem 'YÍltosos cliapeus p!etos. 
"Carlitua" s6 ficou em ddvida se 
era homenagem à Charles Cha­
plin ou 'a Waldick Soriano! 

• O e~vador da Cepal mais \lma 
vez deixou alguém preso em 
seu interior: desta feita a Celinha 
(3 .• o andar). A pobrezinha f1eou 
desesperada pois, diz~ toda cho­
rosa, foi a 1.a vez que ficou présa 
em sua vida! 

• Luiz Gonzaga, o eterno rei do 
Bailo esta muito mal de saúde. 
Nossa axpiga · Clara querendo 
prestar-lhe uma homenagem, 
tem desfilado ~ ultimamente 

b " Vo e"s com uma "asa ranca . c. 
repararam? 
• Innl Nera · (Santa Eu~nia) re: 
tomou recentemente da Bélgi­
ca , sua terra.' Ela ainda esta-

se adaptando ao fuso ho-

coral e · ela maestra. A recepção 
se deu no terraço da igreja onde o 
casal é muito estimado por 
sua participação. "Carlitus pa­
rabeniza o jovem par! 
• Este espaço é reservado para 
duas brincadeiras q!JC faríamos 
com o pessoal do 2.o andar. 

· *"Carlitus" convida a todos para a 
celebraçio do Dia de Zumbi - 20 
de novembro ..:. às 15 horas na · 
Fazenda São Bernardino, com a 
apresentação e organização do 
grupo Negro "Zumbi dos Palma­
res '' que vai dar continuidade a 
CF - 88. A Fazenda fica em Vila 
de Cava... _ 
• O primeiro andar anda muito 

. cheiroso e de roupagem nova. 
Nossa amiga Suely, caprichan­
do cada dia mais no visual. 
• aomem compnmetidÕcoin o 
trab,alho é o Ademir (3«? andar). 
Não tem hora de chegar, nem 
de sair. É tão procurado, tão 
solicitado. ·Tadinho, como anda 
cansado!!! Será que não mere­
cia umas longas férias? . 
• Gnu:ic1e problema surgido: o 
nosso jovem diácono J~ 
Luiz, muito solicitado como 
conselheiro de ·senhoritas soltei­
ríssimas e senhorm não muito 
bem casadas. A pobre da Doiat 
não pode mais sair do seu lado. 
Ciúme é bom e eu gosto. O. 
dado com a baixinha! 
·• Pe. Pedro .é um ferrenho·. 

· adepto da' economia. Imaginem 
••Contrastes da vida!'' Este o "C.rlltus •• flagrou ! 

ráriQ quando, prá complicar · sença do Robson, que partici­
ainda mais, entrou a "hora de pou parcialmen~~ do ·e_ncontro. Dá 
verão". A pobre Nera agora . prá esclarecer ! ·1 • 
não sabe quando deve dar bom dia * Aliás , a turma toda comenta-
ou boa '10ite! va que foi um ótimo encontro. 
* Nosso amigo Ademir (3.o Tinha lazer para todos os gostos. 
andar) estava todo contente A galera presente vibrou. Pa­
esperando que a Constituição rabéns aos organizadores! 
lhe desse um descanço pelo nas- * A vida é feita de contrastes e 
cimento de seu filho. Ele di- "Carlit\lS" flagrou um deles em 
zia que teria 1 O dias pois plena livraria do Cepal. Obser­
seriam gêmeos, mas nadou', vem · :1 foto onde ~linha (li­
nadou e morreu na praia porque vraria) .. e a companheira Bené 
nasceu s6 um garotão que rece- ( cursilhos) estão acompanhadas 
beu o nome de Rhydan. Para- por um gr.ande visitante. Ou se-
béns!! ria um visitante grande? ! 
*Mauro Vítor está ampliando sua * Está sendo Lmçado no Rio o · 
equipe do "Domingo comunit,- filme "A última tentação de 
rio", que vai ao ar todos os do- Cristo" que tanta polêmica vem 
mingos das 16 às 17 horas . Os causando. Vai ver é tio fraco 
novos partitjpantes são Rosa como o "Je vous salue Marie" 
Maria e Isaura Ladeira da que também foi tão discutido 
comunidade de Queimados, e era pauptrrúw:> em conteúdo! 
e o jovem Andri da Jufra - • "Quando o gato sai o rato faz 
de Nilópolis. Bom trabalho, gen- a ~esta" ditadozinho do tempo d~ 
te! nunha ''vó'•, mas que tem mui­
* Na comunidade São Pedro e São to de verd.ade. Se duvidam dêem 
Paulo os joVt:\}S de diversas comU- uma olhada ~ "performan~~' 
nidades fizeram um encontro de do p~soal da diocese ne1tes dw 
confraternização, A jovem Cris- em 'l.uc.~ 8.P:\ssPH~~ r'fÍ~?,ÍÍ_p..9J. . 
tina coordenadora do grupo de • A comuru<lãde oe N .S. :Conce1-
S. Pedro e S, laulo chorava de- ção - Que~ados - em fe~ta 
aesperadamente. Não sei se com o casamento de Cezar e 
de alegria por ver tantos j0- Marinez, celebrado pelo padre · 
vens reunidos ou se pela pre- Laurindo. Ele é instrumentista do 

- que o •holandês faz o trajeto 
Centro de Fonnação-Cepal­
Centro de Formação de bicicle­
ta e guarda-sol ou chuva na 
mão. Chega aqui botando o_ co­
ração pela boca, de tanto ~ 
lar; porém sua Fé é enorme e 
lhe dá toda essa energia. 
• O mais novo canerciante do 
município é o João Seminaris­
ta. Sua boutique é a única no 
gênero em santinhls, teIÇOS e 
todos os demais materiais que 
aumentam a fé do povo. Se vo­
cê estiver int.e.tessado .. uwu:dc 

· o grànde cocktail de inaugura- . 
ção e •vá procurá-lo na Cate­
dral. 
• Grande sonho do Pe. Renato 
(Coord. da Pastoral) enfim rea­
lizado -- A Sala de Leitura -
no Cepal. Porém, gente, só f• 
tam vocês, os tão esperados lei­
tores, pois até agora, só moscas 
e besouros utilizam tão precio­
so espaço. Vamos lá, gente-, a 
sala é para . uso de todi a comu­
nidade! Não percamos a opor­
tunidade! 
• Tilda (2«? andar) vive se quei­
xando da falta de dinheiro, mm· 
quem olhar o seu guarda-roupa, 
verá que "a pobreza" não é 
tana assim. Tadinha, né? 
• Por falar em Tilda, por que 
será que o Sérgio anda tão bis-
tonho? Quem deveria ficar as­
sim era o diácono Jorge, pois 
toda vez que D. Adriano coo-

versa com ele, o chama 
gio. Já pensaram? 
• Carlitus anda abás de 
para captar algo da 
( 4~ andar). ~ menina 
sai calada. ~ao vê, não 
não fala. Será robo · 
• Quem olha o 
amigo Milton (mec·· :8DQI 

acha um homem muito 
Pois é puro engano. O 
adora uma brincadeira 
deixa ninguém ttiste ao 
do. Bem diz o ditado: · 
toa ... 
• Muito comentado e 
elogiado o "Curso B 
coordenado pelo Pe. 
em Santa Eugênia. é_ 
amigo, "quem é rei, 
perde a majestade". 
• Pe. Porfírio, am um 
co sotriso mariano na 
de Portugal. Suas férias 
ter sido maravWto~. 

• Nosso · amigo Cltico 
( o Interventor) é re 
favor de uma cidade r 
os camelôs foram v 
Será para sempre??? 
• Pe. Valdir · (S . 1

• 

tou tanto do bolo 
rante o Curso Bíblico 
zeiro do Sul que pediu 
daços para levar para os 
naristas. Acontece que .. 
gou nada lá no Semin' 
que era l;>olo de sorvete 
reteu-se no caminho, V 
• Está de volta à nossa 
calorenta Baixada o 
teus, depois de me11ecidG 
canso na sua Itália. Bom 
no, amigo! A luta te · 
• Professora Lúcia 
ligioso) pulando de. ale 
as críticas feitas ao m. 
Intereclesial de Pro~ 
está curtindo, gota a 
bor do sucesso. .A úni 
que a faz perder o 
orelha a orelha) é 
guém pergunta: E a 
como vai? 
• Gilsa (2«? ·andar) muitl' 

. copada com a silhueta. 
acreditam que -ela eng 
gramas em três meses!? 
• .-- JS~ andar> 
do todos os. passos do 
Jorge, pelo telefone, A 
herdade .. . 
• Paróquia de Cnrz.eiro 
em grande atividade: em 
bro aconteceu um e 
jovens, ani_mado pelo Pe. 
cio (MSC), um ~aJrSO 
assessorado pelo Pe. 
cujo tema era o Evan. 
Lucas e, já·rnó final dá 
''Grande C.oncurso 
baseado nos Salm>s, 
nha .ora trabal,har!! P 
• A comunidade do B 

, que pertence a ~ 
· ta - flcará sob os · 
Padre vàldir e c1o · 
ge. 



C~MELÔB PAGAM D 
Em agosto passa~~e!~iç! em~ F~9Y A •~u~çu 

beleceu-se uma nova or- gabinete de 60 metros ua- a ta , sta e1ros aneco o_s ~amelos; ~ulheres e de- sentido de conseguirem 
m em Nova Iguaçu. O vi- drados E t é q e outras e~p~sas que es- f1c1entes f1s1cos foram es- uma audiência com o Inter-
-Governa dor Francisco exem io d~se inú:1:r~:sc:: tava.m ~m1t10doem massa . . pancados pelos polici_ais. ventor. Várias entidades 
maral foi nomeado inter- vios p ºd d . . Apoiados pelos campone- Um exemplo concreto disso vêm apoiando a luta:'a As-

do Municí io à fiin . - _ocorri os na_ a m101s- ses de Campo Alegre esses é o senhor José Francisco, socia ão dos Em re ados 
nt;;ibir tôd.à forma de ~ªJ:eº do Prefeito Paulo trabalh~dore_s organizaram paraplégico, morador no Domlsticos,UniãJ do~ Es-

ão então reinante e· · . . uma feira bvre e perma- Gogó da Ema foi espancado tudantes Secundaristas orr:~ eram poucas: · i;m Ocorre que o t~terven- nente na Rua_ Mariano de e pisoteado pelos policiais, Centro Estadual dos Pro~ 
ae de funcionários fantas- . tor, dentre as medidas to- M~ura, Aventdas Ama~a~ sob a a1e~açãt> de que esta- fissionais do Ensino e 

té t de . madas para combater a Peixoto e Marechal Floria- va agredmdo os mesmos · MAB A ·- te as a cen enas m1- corrupção· investi·u tam D 1. t· . fº . · • s reu01oes acon -,. de , - no. a.1 iravam o su tcten- d d FNT oes em co~pras ma~- bém contra os trabalhado- te r t f - MAS A LUTA-CONTINUA cem na se. e a -ais que nunca chegaram ~ara ª tmen ar suas ª Fr.ente Nac1onJI dos Tr~-
os oopósitos da Prefeito- resEm . 1982, a Pasto. ral míhas. Com o ªº,?lento do balhadores. 
, 0 secretário de governo desemprego o numero çle Os camelôs continuam A esperança de todo,s é 

icipal _ Paulo Leone Operária de Nova Iguaçu eame}os cresceu bastante. em assembléia permanente. que se encontre O ll'ais bre-
nso - tinha sob sua criou um dos primeiros co- No dia nove de agosto -pas- Todos os dias mais de 150 ve possível uma solução 

nsabilidade uma se- mitês contra o desemprego sado o Interven~or coloc~u deles .participafn CE reu• satisfatória para os came-

t . n d menos de a fim de apoiar trabalha- nada menos de oitenta poh- niões. Buscaram apoio na Iôs. 
ana com 8 ª dores aqui residentes e que . · · ·1·t · · · Ca"mara Mun·1·c1·pal e na Co-o f . á . c1a1s mi 1 ares, mats CIVIS . . Dario Luiz Vieira 

uncion ·rios para tinham sido despedidos pe- e · federais para reprimirem missão de Justiça e Paz no · Eunice 'brito .. CE Alcântara 

MILABREB 
· _ - s•i~ aat:aná11! (àu · ·1 sai f~n,e?I) 

E O,MI~AGRE ,ACON- gemidos. Tod~·mundo .fica · sa de alimentos_. . mida. Alguém _dá um pu1i- mim;olha,:,ata·o pão com 
CE A PAO E MANTEI- assustado! Nmgué~ tem _. .• E a Maria amda no nho em casa e pouco depois manteiga que está devoran-
:· Aconteceu há alguns coragem de s~ .aproxtmar!... chao esperneando, o povo volta com sandu~che, pão, do e diz: ' Tá bem melhor, 
ingo_ atrás. Foi -numa Alguém . ma1~ e~pantado me .olhando ... E agora Re- manteiga, leite e até fruta! padre. Já tô quase boa! 

quena c·om unidade de Mi- quer fugir da 1greJa! nato?! Percebo logo que o No final da Missa .o mi-
l Coutó. Estou ceie- . Uma outra pessoa se Je- problema dela é sério:· fo- PÃO E MANTEIGA VBN- lagre aconteceu. Glória a 
ndo a Missa e, na prega- van!a, estende a mão na di- me! Já são 10 horas da ma- CEM O DEMÔNIO: 1 A en- Deus! Aleluia! O Demônio 

o, toco no assunto "De- reçao da moç.a e, fechando nhã e ela sem nada no es- demoniada, vendo a comi- foi expulso não com oração 
6oio", explicando que na os ~lhos, _91urm ~a uma tômago. da, parece melhorar e coo- e jejum, mas com pão e 
ixada muitos Demônios oraçao como _exorcismo. segue até se sentar nu.ma manteiga. Apresento a mo-
m nome de ~'fome", "de- - •'o diabo ' pegou nela"! AGORA VOU EXPULSAR cadeira. A "tadinha" come- ça "curada" ao povo. Toda 

prego'\ "doença" .•• E ,Co~nta -alguém. E a moça, ESTE DEMÔNIO:'Vejo que ça a comer com gra·nde vo-. mundo bate pa]mas ao Po-
De .. • • de uns trinta anos,continua o momento é delicado. Tive racidáde e o- Demônio va-i der da comida que expulsa o m 0010 aqui parece 

tar só CE pobres e fa•. 
1
Iá no chão se agitando ain- de interro111per a missa. saindo ... Lá dentro a ceia este tipo de Demônio. 

mtos. da mais, gemendo e baban- Agora vou mostrllr prá vo- Eucarística continua, en-
do. cês como se expulsa este quanto lá forâ" Maria está 

Brincando; convido • o demônio, proclamo com se- lutando contra o Demônio 
soai à não "deixar oDe- E AGORA · PADRE?:· AI- gurança. Peço para 1 pega- com _uma refeição caseira. 
nio se manifestar"! guém conhece e·sta moça? 'rem à moça, a Maria, e sem 

DEMÔNIO SE MANI­
T A:: Na minha frente 

m uma moça ·111agi~h~~Í.i· 
••. De repente, arregala 

hos e começa a se agi-
r! Cai no chão e começa · 
l>dar, emitindo estranhos 

Pergunto aos que es.tão lá. espai;,tá-Ia a Jevem lá fora. E O MILAGRE ACONTE­
- Sim, conhecemos. Ela Depois ordeno com voz fir- CEU!!: ' É o momento do 
mora aqui no morro. O pai me:'.Procurem comida·e tra- abraço da paz. ApJoveito . 
e a mãe estão- doe·ntes, os . gam prá ela! Alguém corre para me aproximar da tal 
irmãos batem nela e a man- e traz um cafezinho. "Este Maria que, lá fora,continua 
dam procurar comida.· Ela tipo de Demônio não se tira comendo. Lhe dou..o abraço 
passa muita necessidade, e com um cafezinho", pens.o. da paz e pergunto: ' Como 
vem sempre. aqui pedir boi.- Peço que tragam mais co- vai Maria? Ela o]ha prá 

O DEMÔNIO GOSTA D~ 
'FAMINTOS:tFaço uma ad­

vertência:' Olha, mipha 
gente! Se não conseguirmos 
resolver os problemas des­
ta família, este Demônio 
voltará! ~ta, Demônio doi­
do, que gosta de famintos, 
e pobres! Sai, Demônio! Sai, 
sai!!! 

Pe. Renatl> Chiera 

D DESERTO DA VIDA ____________ __ 
O que ·é você? E e u, o 
:sou? 

1 
( . 

omos . pequemnos 
de areia, nesse imen­

·verso, q~~ mui tas vê-
6<>s pareêf! obscuro e 

te.. 2or 

'ant~ dos í~bsaros que 
oam cânticos de alegria, 
somos nada. 

into o ar em m ovimen­
om seu vento quente, 
mesmo assim esfria 

meu coração pela tão gran­
de poluição; vejo a perfei­
ção das flores, que só o 
Criador soube criar, cada 
uma Q.1ais. bela que a outra, 
coisa que o homem só sabe 
-destruir, não cultivar e só 
inv~jar. ~UÀI 

Ouvindo os pássaros 
cantando, cada.•. canto mais 
belo que o outro! sinto aio· 
da que existe uma bela or­
queitra. Ou será que por 

trás deste canto lindo não 
há um pedido de socorro 
pela destruição das matas? 

Vejo a mãe natureza. 
Sim, a beleza de Deus exis­
te nela. Mas também vejo 
ela se acabando. O céu es­
cíi'i-t"jita~luição ou que­
rendo chorar por ver as 
matas a queimar. 

A simplicidade das -4r­
vores, que nos dão o ar pa.ra 
_respirar assim como ama 

mãe dá de t'ucio à seu filho 
até que.ele aprenda a se de­
fender deste mundo cruel, 
tornado assim pelo homem. 

Deus fêz o mundo lindo 
e perfeito e o ent,regou ao 
hom~m. E o homem com 
seu egoísmo, querendo tr 
mais que Deus, foi deso -
diente, Hoje o pecado . a 
desobedi!ncia percorre ca­
da um dos homens que, pa­
ra subir na vida é capaz· de 

preparar o seu próprio 1m. 
Tenho muito medo ciisto 

tudo! O verde está sumindo, 
as árvQres estão caindo, o 
céu_ que era azulado mudou 
para uma cor escura, mu­
dou para a cor do pecado 
do homem. 

Somos pontinhos CE luz 
que um dia se apagarão. 

Somos o tudo mas tllm­
bém somos. o nada por não 
sabermos viwr! 

Jorge Fermira Pimentel 



SER NEGRO EM 19BB 
Ser Negro no Brasil co-

eça a ter um gosto diferen­
Descobrimos que 1988 es­
sendo muito útil para re­
irmos acerca de s EM anos 
abolição. 

t fascinante sáber que 
povo está despertando, 

tando que "Zumbi dos 
i/mares voltou, a tristeza do 

ro "cabou ... " E isso aí! 
e não morreu! Zumbi está 

nós! 

cisa~•-. ir à Madagascar p;á 
descobrir fJ,Dssos valores, mas 
fazermos como o rei Daví (li 
Sam 6,5.12-14): Vamos colo­
car a alegria, a energia que 
vivenciamos no "Forró 
Ferrado': nos "Fundo de 
Quintal" a serviço da cons­
trução de um Reino onde "o 
Negro e todo oprimido" se­
jam agentes de sua própria 
libertação. . 

"Sacerdote erga a taça, 
convocando toda a massa"à: 
- Recuperar nossa memória 
de seres humanos; 

O Povo de Deus de nossa 
ocese já anunciava isto há 

m ano atrás, na ordenação_ 
"de um padre Negro, e o que 
onfirmamos na abertura da 

Campanha da Fraternidade 
este ano. 

Ser Negro hoje é ter 8.a potência mundial e, no 
consciência de que nosso entanto, a .escravidão masca­
corpo é a história viva de rou-se de diversas formas pa­
como nosso país se tornou a ra po1er sobreviver. Não pre-

-Fazer de nossa. indentidade 
um elemento para a busca da 
igualdade; 

~Ocupar nossos espaços~ 
- Rezar com o que somos. 

SOU NEGRO 

Sou Negro! . 
Sou um homem com todos os ,valores do meu ser. 
Sou trabalhador sou rezador . •. 
Confio em Benedita, abençoada por Aparecida 
Que tanto me cativa, 
Torna minh 1alma mais ativa 
Que sua tendência a ser. 

6ou Negro errJpobrecido 
Lutador contra a opressão, 
Quisera que assim fôsse todo empobrecido .•. 
Sou Negro, valorizado .p(á ser explorado 
Desvalorizado quando meu gri.to é dado. 

Sou Negro, bem amado pelo sistema explorador 
E pelo dilema conscientizado,. 
Sou o grito guardado do velho analfabeto. 
Sou a esperança do jóvem crescente. 

Sou a voz do Negro ainda ausente. 

Sou um novo ZUMBI 
Sou a vontade de sorrir 
De quem vê a esperança em mim. 

Marcos André (APN - Heli(,polis) 
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Tudo .L 

"Senhor, eis a 
bem contra o mal'' 
Senhor, nossa luta, 
por isso santa. Acei 
Senhor, meus atab 
tendo de alegria em 
vembro, aceit:e meu 
Negro que não con 
rar quieto~ aceite mi 
tura negada e exp, 
aceita Olorum ! ... 
_ Tendo a dignid 
lho de Deus terei fo 
ser, na sociedade, 
que, como eu, parti/i 
d irei to de ser povo so 
e na Baixada Flumine 

Motumba Axé 
queéminha forçatea 

Marcos André (APN -
polis) 


